
-DIVIDA DOS ESTADOS 
Fleury ,elogia, proposta do ministro da Fazenda 
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O governador Luiz Antônio importante é resolver um proble- 

Fleury 
 

 Filho elogiou o plano do ma que se arrasta há anos. O mes-
ministro da Fazenda, Fernando mo assunto, lembrou, foi discuti- g • 
Henrique Cardoso, para o paga- do com seis ministros. "Quando o 
mento das dívidas dos Estados 7:;;pagamento da dívida estava para 
com a União. "Hoje estamos pa- ser solucionado trocavam o minis-
gando de 12% a 13% do que arre- -Aro", explicou. Ele espera que ago- . 
cadamos e o plano do ministro 1£--)ra haja um encontro de contas e 
prevê o pagamento de 9% no pri- que os Estados tenham por parte 1":_j 
meiro ano e 11% no segundo", (=)da União o mesmo tratamento 
explicou o governador, que consi- 
dera a proposta suportável. 

"São Paulo quer e vai pagar a 
sua dívida, mas também quer re-
ceber o que a União lhe deve", 
afirmou Fleury. Na sua opinião, o 

que ela quer receber de seus credo-
res internacionais. "Não quero 
nada além disso, sempre defendi: 
essa tese e espero que São Paulo: 
tenha o mesmo tratamento", disse 
o governador. 


